Esboço de Pregação: "O Crivo do Reino: O que você tem deixado entrar?"
Texto Base: 1 Tessalonicenses 5:21-22
Objetivo: Despertar a igreja para a necessidade do discernimento bíblico diante da avalanche de informações e falsos ensinos na era digital.
1. Introdução: A Sentinela da Mente

· A Ilustração: Antigamente, as cidades tinham muralhas e sentinelas nos portões. Ninguém entrava sem ser revistado. Hoje, os "portões" da nossa mente são os nossos ouvidos e olhos (redes sociais/YouTube).
· O Problema: Estamos vivendo uma "obesidade espiritual" de informações, mas com baixa nutrição bíblica.
· A Tese: Não é tudo o que tem "nome de Deus" que vem de Deus. Precisamos do crivo da Palavra.
2. Ponto 1: O Mandamento de Examinar (O Teste do Metal)

· Exegese Prática: Paulo usa o termo dokimazete (v. 21). Era o teste usado para saber se uma moeda de ouro era verdadeira ou falsa.
· Aplicação: O pregador não é a autoridade final; a Bíblia é. Ser um "Crente Bereano" (Atos 17:11) não é falta de respeito ao pastor, é zelo pela verdade.
· O Perigo da Mistura: O veneno mais perigoso é aquele misturado em um copo de água limpa. O erro teológico hoje é 90% verdade e 10% mentira. É nesse 10% que o inimigo trabalha.
3. Ponto 2: O Contexto como Escudo contra a Heresia

· A Regra de Ouro: "Texto fora de contexto é pretexto para heresia".
· Exemplo de Confronto: Analisar o uso distorcido de Filipenses 4:13.
· O que o mundo diz: "Eu posso conquistar tudo o que eu quiser".
· O que a Bíblia diz: "Eu posso suportar qualquer situação (fome ou fartura) por causa de Cristo".
· O Crivo do Caráter: Como identificar um pregador que não serve à verdade?

· Barganhas financeiras ("venda de milagres").

· Falta de reverência (piadas com o sagrado).

· Antropocentrismo (o homem no centro, Deus como empregado).
4. Ponto 3: A Atitude de Retenção e Abstenção

· Reter o que é bom: Uma vez que a mensagem passou pelo teste da Bíblia e se provou fiel, "segure firme" (katechete). Aplique na sua vida, mude seu comportamento.
· Abster-se do mal: Paulo não diz para "discutir" com o mal, mas para se afastar dele (v. 22).
· O Perigo da Familiaridade: Se você ouve uma mentira 100 vezes, seu coração começa a achá-la familiar. O erro repetido vira "verdade" na mente de quem não estuda. Cuidado com quem você segue e quem você ouve.
5. Conclusão e Apelo

· Resumo: Nossa fé não pode ser baseada em frases de efeito de Instagram, mas na Rocha da Palavra.
· O Desafio: Convide a igreja a um compromisso de leitura bíblica sistemática. Quem conhece bem a nota verdadeira, reconhece a nota falsa assim que toca nela.
· Oração Final: Pedir ao Espírito Santo o dom do discernimento (1 Coríntios 12:10) para que a igreja não seja levada por ventos de doutrina.
Dica para o Pregador: Ao mencionar as características do "pregador verdadeiro" (pág. 5 do estudo), use exemplos bíblicos de humildade, como João Batista: "Convém que Ele cresça e que eu diminua" (João 3:30).
